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A reunião ordinária do COMMADS realizada no dia 7 de abril de 2014, foi 1 

iniciada às 14h40m pelo presidente, Sr. Guilherme Sardenberg Barreto, 2 

secretário municipal de ambiente, após conferência do quórum. Colocou em 3 

pauta a aprovação das atas das reuniões extraordinárias dos dias 11 de março e 4 

25 de março do corrente ano, que foram aprovadas após esclarecimentos e 5 

retificações. Aberta a palavra à plenária, secretário geral do COMMADS, Sr. 6 

Márcio Nascimento da Silva/ONG-GDEPS, cobrou o encaminhamento dos 7 

documentos aprovados em plenária, contendo questionamentos referentes ao 8 

projeto portuário na praia do Barreto, a serem remetidos ao Ministério Público 9 

Federal e Estadual, IBAMA, Secretaria de Patrimônio da União e CECA (anexo 10 

1). O presidente informou que estes deveriam ser enviados no decorrer daquela 11 

semana. Solicitando a palavra, o conselheiro Sr. Sebastião Roberto dos 12 

Santos/AMPEMAC, manifestou seu desagrado com as decisões do governo 13 

municipal e informou que pretende processar a prefeitura; também declarou que 14 

a AMPEMAC não participará do colegiado. A conselheira Srª. Dominick 15 

Werneck/ONG-Casa do Caminho entregou carta de agradecimento da 16 

instituição ao COMMADS por conta dos 4 anos de  sua atuação, colocando a 17 

instituição à disposição do conselho. Ressaltou a importância de dar 18 

continuidade às propostas de criação das Áreas Verdes sugeridas e do Parque 19 

Municipal PREA, no bairro Ajuda. O participante Sr. Alessandro Silva/ONG-20 

CPSCA, solicitou esclarecimentos sobre o processo de licenciamento ambiental 21 

do loteamento Bellavista, e, também sobre os processos de licenciamento 22 

ambiental que estão sendo realizados na SEMA. Também questionou sobre os 23 

processos de licenciamento ambiental no município a conselheira Dominick 24 

Werneck, que reiterou o fato de não haver divulgação da audiência pública para 25 

apresentação do EIA/RIMA da expansão do loteamento industrial Bellavista, 26 

junto aos fóruns locais, impedindo a comunidade de conhecer o processo e 27 

causando prejuízos à participação desta, ressaltando que somente havia um 28 

representante da comunidade de Imboassica presente na audiência. Ainda sobre 29 

a questão, a Srª. Bernadete Vasconcellos/Instituto Visão Social sugeriu que                 30 

os processos de  licenciamento  ambiental  precisam  ser  apresentados ao  31 

COMMADS, e ser publicados em página da internet. Respondendo às 32 

perguntas, o presidente explicou que o licenciamento ambiental do loteamento 33 

industrial Bellavista vinha sendo executado pelo município, e devido ao grande 34 

porte do empreendimento, sua complexidade e as irregularidades evidenciadas, 35 

foi remetido ao Instituto Estadual de Ambiente/INEA; justificou que somente 36 
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o INEA pode exigir EIA/RIMA - Estudo e Relatório de Impacto Ambiental -37 

, o que possibilita um aprofundamento técnico das ações conjuntas necessárias:  38 

procedimentos nas áreas a ser restauradas e preservação dos fragmentos 39 

vegetais, além de outros aspectos ambientais relevantes. Esclareceu que há cerca 40 

de 250 processos de licenciamentos ambientais em andamento no município, 41 

sendo que os processos são muito volumosos para viabilizar sua 42 

disponibilização ao COMMADS. Afirmou que os processos são passíveis de 43 

conhecimento público e que poderia buscar uma forma de trazê-los às vistas do 44 

conselho; e, sobre a disponibilização digital destes processos, informou que seria 45 

necessário adquirir um programa (software) específico para abarcar toda 46 

documentação e dar publicidade. Referindo-se ao licenciamento do projeto 47 

Tepor, informou que a SEMA não forneceu a autorização (anuência), devido à  48 

insuficiência de dados de pesquisa sobre fauna marinha na documentação 49 

apresentada. O presidente solicitou a conclusão dos questionamentos para o 50 

retorno à pauta, e na sequência, iniciou os procedimentos para a composição da 51 

grade das representações conselheiras do COMMADS para a gestão do biênio 52 

2014-2015, conforme Edital de Convocação publicado em 11 de março de 2014. 53 

Informou que os representantes do setor governamental - secretarias 54 

municipais de Educação; Saúde; Obras e Urbanismo; Habitação; 55 

Ambiente; Procuradoria Geral do Município; Empresa Pública Municipal 56 

de Saneamento; Instituto Macaé de Metrologia e Tecnologia; Fundação 57 

Macaé de Cultura; Guarda Ambiental -, da Comissão de Meio Ambiente, 58 

Proteção dos Animais da Câmara Municipal de Macaé, e do Comitê das 59 

Bacias Hidrográficas dos Rios Macaé e Ostras foram indicados por suas 60 

instituições por meio de ofício. O presidente conferiu a presença das 61 

representações não governamentais concorrentes na plenária, e os segmentos 62 

pesca, rural, associação de moradores, instituições de categoria profissional 63 

e técnico-científicas foram eleitos por aclamação devido ao número exato de 64 

vagas e participantes, sendo, respectivamente: Colônia de Pescadores Z-3 e 65 

Iate Clube de Macaé; Sindicato Rural de Macaé; Associação Moradores do 66 

Barreto e Associação de Moradores do Sana; SINDIPETRO-NF e CREA-67 

RJ; e NUPEM/UFRJ, UNIGRANRIO e PESAGRO. O secretário geral 68 

apresentou à mesa a necessidade de definir sobre a participação das ONGs 69 

Tororó e GDEPS na eleição, pois ambas concorriam à vaga com diferentes 70 

limitações: a primeira com a data de fundação registrada em cartório, ainda por 71 

completar 1 ano, exatamente 1 semana após a realização desta plenária - que 72 
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exige 1 ano de registro cartorial; e a segunda, por configurar a reeleição pela 73 

segunda vez, impedida pelo regimento interno. O presidente encaminhou para a 74 

plenária decidir sobre esta circunstância, e não houve oposição quanto à 75 

participação das ONGs no pleito. Na sequência, os representantes das 76 

instituições empresariais e ONGs, cujo número de concorrentes excedeu às 77 

cadeiras oferecidas, reuniram-se para escolher os seus representantes - por 78 

consenso entre os seus próprios segmentos. Durante o processo, foi observado 79 

que devido às contradições presentes no regimento interno do conselho - em 80 

face das diversas normativas vigentes que também o regulamentam -, 81 

necessitando um extenso debate sobre a questão da recondução, ou não, por 82 

mais de 2 vezes uma mesma instituição, o que impediria algumas das entidades 83 

concorrentes de serem reeleitas, no caso: NUPEM/UFRJ, a Petrobras, as ONGs 84 

Grupo de Defesa Ecológica Pequena Semente e Casa do Caminho, CREA-RJ, e 85 

a Colônia de Pescadores Z-3. Após diversas considerações e pesquisas textuais 86 

das normativas referentes ao COMMADS, ficou esclarecido que o regimento 87 

interno é submisso às leis municipais que regulamentam o conselho, e desta 88 

forma, não haveria limitação à reeleição das instituições. Como resultado do 89 

debate travado, foi verificada a necessidade de adequação, alinhamento e 90 

atualização das normativas do COMMADS, sendo sugerido realizar reuniões 91 

específicas para tratar do tema e a reativação da Câmara Técnica Assuntos 92 

Jurídicos do COMMADS, que já avançou nos trabalhos de revisão do Código 93 

Municipal de Meio Ambiente. Consensuada a questão, foram escolhidos  94 

Petrobras; Clube de Dirigentes Lojistas de Macaé; e Macaé Convention & 95 

Visitors Bureau, para representar o setor empresarial. O setor não 96 

governamental elegeu o Movimento SOS Praia do Pecado; a Associação de 97 

Proteção Ambiental e Cultural Tororó Sana; a Associação Macaense de 98 

Auditores Ambientais; e o Instituto Visão Social. Voltando à palavra, o 99 

secretário geral reiterou a necessidade da adequação da presidência do 100 

COMMADS e ressaltou a importância de o conselho ser mais autônomo. Sobre 101 

a questão da presidência, foi informado pelo Sr. Paulo Sérgio 102 

Barcellos/SEMA, que a revisão do Código Municipal de Meio Ambiente, 103 

trabalho do qual participou, prevê esta mudança, entre outras adequações. 104 

Solicitando a palavra, o conselheiro Sr. Rodrigo Lemes Martins/NUPEM-105 

UFRJ informou que está na pauta da Câmara dos Vereadores a realização de 106 

uma consulta popular (plebiscito) para dar oportunidade à sociedade de emitir 107 

sua opinião sobre a construção de mais um porto dentro da cidade de Macaé. 108 
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Afirmou que o COMMADS manifestou-se claramente contrário ao 109 

empreendimento na forma como se apresenta. Encerrados os assuntos, o 110 

presidente finalizou a reunião às 17h10m, e eu, Ingrid Santos Stigger, 111 

secretária executiva, registro que grade completa dos representantes do 112 

COMMADS, biênio 2014-2015, encontra-se no anexo 2 desta ata, a qual redigi, 113 

dou fé e assino, junto aos demais conselheiros participantes.xxxxxxxxxxxxxxxx 114 


